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in veritate em “cápsulas”

  

- O relativismo empobrece: “Para educar, é preciso saber quem é a pessoa humana, conhecer
a sua natureza. A progressiva difusão de uma visão relativista desta coloca sérios problemas à
educação, sobretudo à educação moral, prejudicando a sua extensão a nível universal.
Cedendo a tal relativismo, ficam todos mais pobres.” (n. 61)

  

- Imigrantes:“É certo que os trabalhadores estrangeiros, não obstante as dificuldades
relacionadas com a sua integração, prestam com o seu trabalho uma contribuição significativa
para o desenvolvimento económico do país de acolhimento. (...) Todo o imigrante é uma
pessoa humana e, enquanto tal, possui direitos fundamentais inalienáveis que hão de ser
respeitados por todos em qualquer situação.” (n. 62)

  

—Finanças: “O sistema financeiro deve ser orientado para dar apoio a um verdadeiro
desenvolvimento. Sobretudo, é necessário que não se contraponha o intuito de fazer o bem ao
da efectiva capacidade de produzir bens. Os operadores das finanças devem redescobrir o
fundamento ético próprio da sua actividade, para não abusarem de instrumentos sofisticados
que possam atraiçoar os contribuintes.” (n. 65)

  

-Microcrédito: “Também a experiência do micro-financiamento, que mergulha as próprias raízes
na reflexão e nas obras dos humanistas civis, há de ser revigorada e sistematizada, sobretudo
nestes tempos em que os problemas financeiros podem tornar-se dramáticos para muitos
sectores mais vulneráveis da população, que devem ser tutelados dos riscos de usura ou do
desespero.” (n. 65)

  

- Consumidores e associações: “Um papel mais incisivo dos consumidores, desde que não
sejam eles próprios manipulados por associações não verdadeiramente representativas, é
desejável como factor de democracia económica.” (n. 66)
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—ONU: “Sente-se imenso a urgência de uma reforma quer da Organização das Nações Unidas
quer da arquitectura económica e financeira internacional, para que seja possível uma real
concretização do conceito de família de nações.” (n. 67)

  

-Autoridade política mundial: “Para o governo da economia mundial, para sanar as economias
atingidas pela crise de modo a prevenir o agravamento da mesma e em consequência maiores
desequilíbrios, para realizar um oportuno e integral desarmamento, a segurança alimentar e a
paz, para garantir a salvaguarda do ambiente e para regulamentar os fluxos migratórios urge a
presença de uma verdadeira Autoridade política mundial.” (n. 67)
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